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ECONOMIA 

I POLITICA ECONOMICA 
Previsões de aumento do Produto Interno Bruto, que no início do ano se aproximavam de 2%, hoje variam 
entre 1,2% e 1,7%. Um dos principais entraves para melhoraresse desempenho são as altas taxas de juros 

Produção vai crescer menos 
ARNALDO GALVÃO 
DA EQUIPE DO CORREIO 

O relatório Focus, que con-
solida as expectativas do 
mercado sobre os princi-
pais indicadores da eco- 

nomia e é divulgado semanal-
mente pelo Banco Central, trouxe 
na sexta-feira mais uma redução 
da projeção de crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB). O 
índice esperado agora é de 1,7%, 
contra 1,75% há uma semana e 
1,85% registrado um mês atrás. 

Mas esse crescimento de 1,7% 

sobre o PIB de 2002 ainda está 
acima de algumas apostas. O 
economista-chefe do Banco Fi-
bra, Guilherme da Nóbrega, afir-
ma que desde o início do ano 
sua expectativa é de 1,5%. "O 
mercado ainda estava muito oti-
mista quanto ao crescimento da 
economia. Talvez pelas esperan-
ças de mudanças positivas pro-
vocadas pelo novo governo so-
bre o desempenho ruim da eco-
nomia em 2002", justifica. 

Outro reflexo inegável mostra-
do pelo relatório Focus, segundo 
Nóbrega, é o efeito da dura políti- 

ca monetária sobre as expectati-
vas de mercado. Juros altos freiam 
a economia. Em muitos setores, 
os reajustes de preços que foram 
praticados não encontraram ven-
das que os sustentassem. 

Câmbio 
O economista Marcelo Ávila, da 
consultoria. Global Invest, infor-
ma que também rebaixou a pro-
jeção de crescimento do PIB nes-
te ano, de 1,4% para 1,2%. No iní-
cio de 2003, essa estimativa era 
de 1,9%. Ele explica que isso ocor-
reu porque o câmbio está demo- 

rando a reagir (dólar demora a 
subir novamente). A cotação da 
moeda americana, no patamar 
dos R$ 2,80, prejudica a competi-
tividade das exportações brasi-
leiras e deve comprometer o re-
sultado da balança comercial. 
"Como o Brasil não tem uma po-
lítica industrial agressiva de ex-
portações, o fator câmbio é deci-
sivo. Até agora, os embarques da 
super safra de grãos disfarçaram 
esse efeito", diz Ávila. 

Outros fatores que levam pa-
ra baixo as projeções de cresci-
mento da economia:são, segun- 

do o economista da Global In-
vest, o aumento do desempre-
go e a queda da renda, apurada 
em 14,7% nos últimos 12 meses 
segundo o IBGE. Para 2004, a 
Global Invest projeta cresci-
mento do PIB de 2,9%. Mas esse 
índice também foi rebaixado. 
Era de 3,2%. Ávila diz que a ve- .  
locidade da queda da taxa de 
juros é que vai determinar a re-
tomada do crescimento. 

O Banco Central também de-
tectou nova queda nas expectati-
vas de inflação do mercado fi-
nanceiro. Segundo o levanta- 

mento, a previsão para os próxi-
mos 12 meses para o Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) caiu de 6,96% para 6,75%. 
Essa foi a quinta redução conse-
cutiva da projeção do mercado 
para o IPCA dos 12 meses seguin-
tes, que já está abaixo da trajetó ;  
ria fixada pelo BC na política de 
metas de inflação (7% em junho 
de 2004). Há quatro semanas, o 
mercado projetava o IPCA dõs 
próximos 12 meses em 8 09%. 
Apesar disso, bancos e consulto-
res mantiveram em 7% a expec-
tativa do IPCA de 2004. 


